
E incom-
preensível 
que o gover-
no não tenha 
dado ainda 
uma solução 
ao problema 
da dívida, 
que tanto e 
tão injustamente onera a 
nossa economia, já que os 
estadistas das nações de-
senvolvidas apenas prome-
tem e não cumprem. 

A responsabilidade do 
Tesouro americano ao pu-
xar as taxas de juros no 
mercado bancário, de 
6,1/4% (taxa abaixo da mé-
dia do mercado que vigora-
va devido ao excesso de 
petro dólares nos bancos 
comerciais, desde a violen-
ta elevação de preços for-
çada pela OPEP a partir de 
1975) até 20,45%, é incon-
testável, e atingiu tanto o 
Brasil quanto o México, a 
Argentina, a Venezuela e 
outros países. 

Quando o vice-presidente 
Bush veio ao Brasil, creio 
que em 1983, para preparar 
a viagem do presidente 
Reagan, tive com ele uma 
conversa de dez minutos, 
reservada aos líderes de 
partidos na Câmara. Nessa 
ocasião estava eu lideran-
do o PP. Fui logo ao assun-
to, mostrando o prejuízo 
que a puxada das taxas de 
juros, pela ação do Tesouro 
dos Estados Unidos, em 
sua busca intensa de dóla-
es para cobrir os grandes 
éficits orçamentários, es-
ava causando aos países 

devedores. Também me 
referi ao prejuízo para os 
importadores de petróleo, 
como o Brasil, causado pe-
la puxada de preços promo-
vida pela OPEP. Bush as-
sumiu uma expressão séria 
e disse-me literalmente: 
"O senhor está dizendo al-
go que nos fará pensar se-
riamente". 

Quando pouco depois o 
presidente Reagan veio ao 
Brasil, encontrei-o por ini-
ciativa do presidente do 
seu Conselho de Seguran-
ça, William Clerk, no Palá-
cio da Alvorada, onde se 
hospedava. Foi conversa 
extremamente rápida por-
que havia inúmeros líderes 
parlamentares na fila de 
cumprimentos. Lembrei-
lhe o tema da minha con-
versa com Bush e ele pron-
tamente mostrou estar a 
par do assunto, pois disse-
me: "Oh yes, I recall, you 
have been very helpfull. 
We must thank you". ("Ah, 
sim, eu me lembro, o se-
nhor nos foi de muita aju-
da. Devemos agradecer-
lhe". 

O fato é que nos doze ou 
catorze meses subseqüen-
tes, ainda que o Tesouro 
americano continuasse na 
busca de dólares no merca-
do para cobrir seus gran-
des déficits, as taxas baixa-
ram de 20,45% para 12% ao 
ano, naturalmente porque 
o Tesouro controlou melhor 
a sua acão. 

No ano seguinte, em se-
tembro de 84, recebi em 
minha casa a visita do pro-
fessor Fred Bergsten, ex-
subsecretário do Tesouro e 
presidente do Institute for 
International Economics,  
de Washington. Ele havia 
vindo participar de mesas-
redondas promovidas pelos 
ministros do Planejamento 
e da Fazenda sobre Econo-
mia e Dívida Externa e 
manifestou estranheza por 
não me ver presente nesses 
seminários. Disse-lhe que 
nada havia a estranhar 
porque, devido às minhas 
constantes críticas à políti-
ca econômica, os ministros 
Delfim Neto e Ernâne Gal-
vêas preferiam ver o diabo 
e não a mim. 

Pedindo minha opinião 
sobre os temas em foco, 
respondi-lhe lembrando o 
que transmitira a Bush e a 
Reagan, dizendo-lhe, ain-
da, que a puxada das taxas 
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Fred Bergsten mostrou-
se profundamente impres-
sionado e disse-me literal-
mente: "E a primeira vez 
que ouço uma colocação 
nesses termos. Você seria 
capaz de repetir o que está 
me dizendo numa palestra 
no International Institute 
of Economics em Washing-
ton? Eu lhe asseguro uma 
audiência do nível mais al-
to que é possível reunir nos 
Estados Unidos. Nos nos-
sos almoços comparecem 
entre 25 e 30 personalida-
des". 

Aceitei o convite, pronta-
mente, e fiz a minha pales-
tra no Institute em 30 de ou-
tubro de 1984, pois já esta-
va de viagem marcada pa-
ra os Estados Unidos. 

Compareceu uma au-
diência recorde de 57 pes-
soas, não pelos meus belos 
olhos, mas porque o Brasil 
estava grandemente em fo-
co. 

Depois da minha exposi-
ção houve perguntas e res-
postas, após as quais rece-
bi aplausos generalizados. 
Era um representante do 
maior devedor falando a 
pessoas de alta expressão 
do país maior credor e de-
las recebendo demonstra-
ções inequívocas de apoio. 

Isso tudo transmiti a 
Tancredo Neves logo após 
sua eleição. Ele se entu-
siasmou e disse que esse 
seria o seu caminho na 
questão. Com  o seu chocan-
te desaparecimento, trans-
miti a Sarney, que aprovou 
e pediu-me para falar com 
Dilson Funaro. Ele tam-
bém aprovou com entusias-
mo e chegou até a partir 
para o caminho errado de 
moratória unilateral, quan-
do tínhamos argumentos 
morais e tecnicamente vá-
lidos para uma negociação 
decisiva na defesa dos inte-
resses brasileiros. 

Bem, aqui estamos. Na-
da, absolutamente nada foi 
feito de útil em matéria tão 
importante para o Brasil. 
Os líderes das nações de-
senvolvidas, a uma voz, 
proclamam a necessidade 
de defender as novéis de-
mocracias latino-ameri-
canas, ameaçadas pelas 
crises econômico-sociais 
nas quais o problema da 
dívida tem papel importan-
te. Na Argentina e na Vene-
zuela ocorreram graves de-
sordens de rua, que leva-
ram a declarações repeti-
das de Bush, Takeshita, 
Kohl, Mitterrand e outros, 
que era urgente promover 
o alívio da dívida externa. 

Os banqueiros não se sen-
sibilizam com os proble-
mas políticos e sociais, e 
não podem fazer por si sós 
concessões que levariam a 
um colapso o sistema ban-
cário. 

A decisão só pode ser 
política, atribuindo aos 
bancos credores um pre-
juízo suportável e distri-
buindo o restante entre or- 


